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Figura 1- Imagem representativa do Território Quilombola do Sitio Arruda em Araripe-CE.  

Foto: Tayronne de Almeida, 2019. 

 

A Comunidade Quilombola do Sitio Arruda, é uma comunidade tradicional, rural, 
formada pelos descendentes de três famílias negras, cujos ancestrais viveram 
durante o regime escravocrata. Conforme Bispo (2016), as famílias primárias 
são: Nascimento, Caetano de Souza e Pereira da Silva. Essas três famílias, ao 
longo do tempo, uniram-se e seus descendentes contraíram matrimônio uns com 
os outros perpetuando sua ancestralidade. A origem dessas famílias remonta a 
partir de escravos provindos da região dos Inhamuns - CE (Caetanos de Souza), 
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e da Chapada do Araripe (Pereira da Silva). Os descendentes dos Nascimentos 
e dos Caetanos de Souza após a abolição migraram para o Sitio Coqueiro no 
município de Araripe-CE, onde trabalharam sob condições sub-humanas por 
bastante tempo. Há cerca de três décadas grande parte das famílias quilombolas 
tradicionais fizeram seu êxodo para o Sitio Arruda, no município de Araripe onde 
vivem atualmente. 

A prova cabal que evidenciou o 
regime de trabalho escravo 
presente no Sitio Coqueiro, foi 
uma escritura de troca de 
escravos, registrada no Cartório 
de 1º Oficio de Araripe-CE, de 09 
de dezembro de 1880, em nome 
de Raimundo Barreto da Silva 
(tronco da família Barreto da 
Silva), troca da escrava 
Sebastiana, de sua propriedade 
pelo escravo Joaquim de 
propriedade de sua sogra, 
Clementina Rodrigues Nogueira.  

Os Quilombolas quando ainda 
viviam no Sitio Coqueiro, mesmo 
no período pós-escravocrata, 
eram tratados com similaridade 
escravista, o labor era realizado 
de forma exacerbada, em troca 
de mantimentos. 

Como exemplo podemos citar a 
história de Antônio Caetano de 
Souza, pai do atual presidente da 
Associação Quilombola do Sitio 
Arruda, que cresceu no Sitio 
Coqueiro e trabalhava como se 
“fosse escravo”, sob pena de ser 
açoitado, quando não obedecia ao dono das terras onde vivia.  

Hoje os remanescentes quilombolas do Sitio Arruda, são formados por 65 
famílias, além de várias outras que estão em diáspora. Na Comunidade, não há 
uma linha de genealógica predominante, portanto, são considerados herdeiros 
legítimos das terras pertencentes. Vale salientar a comunidade considera 
morador legítimo do quilombo todo aquele que é parente, consanguíneo, de grau 
mais afastado ou parente afim ancestral.   

Segundo Alves (2018), A Comunidade Quilombola, vive basicamente da 
agricultura, de milho, feijão e mandioca. Utilizando a técnica de consórcio de 
plantio entre o milho e o feijão favorecendo assim muitas vantagens a esta 
cultura de plantio. 

Figura 2- Foto da Escritura de troca de escravos no 

Cartório de 1º Ofício de Araripe-CE. Foto: Tayronne de 

Almeida, 2019 
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O Quilombo também é constituído de aspectos culturais e religiosos, nos quais 
se destaca a cultura das “terreiradas” onde nos terreiros das casas se reúnem 
para dançar e festejar a colheita. 

Aspecto muito importante para eles é a festa da padroeira Nossa Senhora 
Aparecida, a Santa Negra, visto que a comunidade é de predominância católica 
apostólica romana. Conforme Severino Caetano, líder da Comunidade 
Quilombola, são nove noites de novena realizadas à padroeira. Todos os dias a 
imagem da santa visita uma casa da comunidade e todas as noites nos reunimos 
no terreiro da Capela, para festejar e celebrar. Após as novenas e rezas, são 
realizadas as quermesses culturais, com as comidas típicas e músicas para 
alegrar as noites. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3 - Imagem representativa da religiosidade praticada pela Comunidade Quilombola do 
Sitio Arruda. Foto: Tayronne de Almeida, 2019. 
 

É necessário um resgate mais a fundo da identidade dessas pessoas. Eles vivem 

o presente, mas ainda existem grilhões no subconsciente deles que os limita a 

progredirem socialmente. Há uma negritude que precisa ser realçada por meio 

de trabalhos sociais e olhares voltados a eles que tenham poder transformador. 
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